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" O preço que se p,Jga por uma t~cn1ca de alto custo 

em benefÍclO de uma minoria, consiste na lnexistêncla 

de qualquer tecnologia para a ma1or1a 

L!J:: .... .f:lb .. "..l ...... ;;),IJ.U ... t.b. 
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Dent:1·e o~;; segmento~:; par·ticip:1nt:es des~:<:\ ind•J.stl·:ta d;::\r·cmos um<:i 

e~pecJ.al aten~io para o segmento produtor de armaç5e~ de 6tulos. 

Os mot1vos dest e enfoque se devem à i mp ortânc i a deste pr oduto na 

form~ç~o do preço final dos oculos(2) , e a carfncia de estudos 

acercn deste segmento. Estudaremos assim, como se constitu1 n es-

No rr1 me iro capítul o, desenvol vemos os aspectos teóricos que 

rerm1tirfio aval1ar o Processo concorrenc1al dentro de uma 1nd~s-

t: r· 1 ;,;1 •• A ::; e<~ u i 1 .. , c a r· a c t e r :i. :<r. a 1· ~:: mos , n o s e 9 u n d Cl c a p :( t ' '· 1 o , o~:; p r o d u .... 

tos proven1entes da :nd~stria ótica, e partiremos para a análise 

ela indü·:;trla. 

No terceiro capi tul o desc r e vPmos a cadela produt1va da ''In-

dúst:1·1a de óculos" e no qua1·to cap:lt:ulo avaliamo~:; o Pl·oce::;r,;n con-

C fi I I l·:.'ll, 1 no segmento produtor de t c:\mbéJTI f:·:n l'oc:a .... 

dos num ar2ndicc alg uns fatores e planos de sa~dc que sâo deter-

possibilidade de amp li a ç io da i ndüst ria ót i ca. 

(2) CASTRO NETO, S.H. kevantamento do custo de ôculos na cidade de Campinas Revista Brasile1ra de 

Oftal•ol ogla vol . 47 (5) Nesta pesqu1sa constatou-se que a parte 1a1s onerosa no cust o de um 

ócu los são as arma~ões, co• 78,7 X do preço dos ôculos ma1s simples < 1,50 d1optrias esféricas 

com lentes s1mples e a armação menos onerosa) . 
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c omp et: :i. t :i. v~il . Aldm disso deve possuir mediaç5es que permitam 

adentrar ao plano da estrutura de mercado, para entâo captar as 

suas especificidades. 

determinaçio do padrão de concorrência, POSSAS selec1ona alguns 

básicos que conf1guram o processo de concorrênc1a. I:;' r:: ..... ...... 

define o padr~o com base nos seguintes elementos: 

- a inserçio das empresas na estrutura produtiva. Conjunto de ca-

rac:terísticas peculiares a uma dada ind~str1a pelo fato de se lo-

c:al :i.:<~ar em determinado setor da estrutura ind~str1al . Inclui ba-

sicamente o tipo do produto , as características da demanda, e os 

t .~ po ~, . de~: in~:;umo~; t: bE·:r1 ~:- de-::· capital rr.·quer:tdo~;. 

estratégias de concorrência. Atividades que devemos considerar 

tiPlcamente as políticas de preço, de venda e de expansão. 

A tipologla de Possas ~ formada por quatro mercados oligcpo-

l í sticos (Concentrado, Diferenciado, Diferenciado-Concentrado, e 

C c1 fll t·' 1·: l i 1 i .,.. o ) c o mE: r c: i:\ d o c D m p E: t i t i v o p r o p 1 .. i ame n t e d :i. t o . 

A partir de cada estrutura e sua individual1dade própria apre-

~:;e r ll.: i;l' CIYID~5 a~;; (~;~:;t:)"i:\téSt:i.<:\~:> ma:Í.~~> COITi l.llll<=~l"lte ut::i.liZ<:\dc\S 110 ~;E:U Pl"O"" 

c~:~~:;scl comp(·:~tit:ivo. [st:a r.:~st:l"at:ég:i. <:\ dr::~nclm:i.namo~::. e·;:;traf.'ég:f.,::~ compc--

(4) Rezende, W . .E.stratégla ÇompetBiva ·u1a ampliado do 1odelo de Porter in RAE v o 1. 28 

abr/Jun 88- FGV. 
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FORCAS COMPETITIVAS DE PORTER <*> 

ENTRANTES 
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COMPRADORES 

(*)EM PORTER» M.E.,op. cit. pg. 23 

PMDUTOS 
SUBSTITUTOS 
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U n 1..1 ,., ::~ • j t J b j t:: t J. v o n e"; t i7.· c: a p ( t: u 1 G é t e; n t a ' um <:1 1. a r i:i c t t: r J. z :i:\ ç t\ t > d <:'. 

lni'::·t od u 1 Ó9 :L ... 

'li 

Rclf..mbr .:nt~lJ o LOfl<-EJ.tD ele ... ..o_d_t..Í..~tx_::...;;:. :.ntr odu.J.1clo no p\-,_mcir' 

c::~.p:.tulo(pg 03) e as cestr1ç6cs existentes par~ flxar s~us ltml 

t \, . i I " ( <:, l.l ~. ( ! d ( I ( t li ' é· J t i:J d ('·~ P l" C) d l.l t.: () () f fi')" t (:'\ d () P E: 1 <:t .1. ri C: \J ~=> t )" :i. <'t 

ot::Lc,·,l., <:\ f:i.m d•.:·~ c:on·::,i:i.tu:i.r :,:,\:;base~:; <:tna1 :í.l·:i.f·· ... , .... , d·:~~:>t:•:2 t.l"<:,balho 

n id~ia para definirmos o pruduto de nossa ~nd~stria @S~drA 

embasada ,a classif1caç~o de KollerC5), que enfat1~~ que sâü o~ 

p • :1 d f·: m o::; :i. d e n t.: :i. f :i. c. a r n a J n d ü ;, t r· :i. <":\ o t 1 c: :::\ 1 ·, 

P 1 o d u t o ~J e n é, . .i. c o 

O prodllto genérico a ser considerado consi-;;te na corr~"'c:ão 

ótica das deficiências visuais dos indivíduos, ou seia a utilida-

~;le principal dos ben<:; e sery;ic;os dgsta ind~s..t..l::_li!..~ 

(5) Kotler d1slsngJ~ 3 conce1tos distintos de produto : 
- produto tangível- a entidade ou servtto oferec1do ao comprador, 
- produto ampliado- o produto tangível Juntamente co~ todo conJunto de serviços que o aco~panha; 
- produto genér1co- o benefício essencial que o comprador espera obter com o produto. 

(6) A1ém do uso méd1co no tratamento da def1c1ênctas visuais. estes produtos possuem utilidades 
acessórias e podem ser utilizados como produto de moda, ao realçar o lado estéttco e como prote 
tor de raios solares, como os óculos de sol 
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clu t C>-:, ó t: :1. c o~:; , 

~;: t f .i. (' i. {:r 1 c. .i. ;,, ~:; v :i. ~::. u ~:•. :L '::; . E ':!' t: c::: ·,, ''' t: 1 ( ' , , ... '::, q 1.1 E p f o d 1.1 ;<?. f:: m a rn t:: ~; m ;.:, u l: i. ! .. d ::'i ·-

d 1:~ fJ cn é r· .i. c <:t d l!i''·/81'11 '::; 81" <':\9 , .. (.;: ~;; ad o·::; i\t :i. n r:ll.t ':'; t. r· i \':l cít. :i. c::;:, , d (~ modo :1. •:.:·-:., ... 

lf I (l c o n c e :i i. 1 ' ' (i(·:: 

Com est~ procedimento já traçamos um ltmit~ par~ a anJl lsE 

.ndlcclndo que estamos interpssados nos produto~ da ~nd~str1a 0l:-

rta Lorre~~o das defic:ênL:as visuais dos lndivÍddos Detalh~rPmus 

a :cgu1r estes produto~ de uso final da ind istrlci dtica. 

Qr; produt:n•:; 1•.-!·n t <"·::, d t.·: 

que 

p , .. 1 n c :i. p a :i. '::> . 

•• • I • I J : . .::- d !; :~~ \ l t' I tJdtt j li 

r- '·1-'L r •. ·F1 ( (•'· 

segmPntos produtorPs dP f '~ t· ~~- ·::; u b 1 n d ;j ~,; t: 1 1 a 

1 on':.,tJ.t.uícla, prndutora dE .:}cLtlos, merec-~.,r·J uma <:\nálise esp•.::c.1al. 



2. Os P1oduto d2 Corrcçâo 6tica 

(I .i.~: .. pcJ~·.'.! 4; ;:;t ·: ·;-::' PDPU 1 <:\c;:~·i~(). 

In :i. c :l. ;::ti men t r:,~, 

agregarmos os produtos intersubst~tuíveis desta i. ndu~:;·· .. 

tri<·,1, u.t:i.l:i.;:t:<lmo~:; :;,1, :Ldé::i<:•. d•.": pr·odu.to 9E?1'1ér:!.t::o, que c• .. •mn J<:Í .p,.,·i. ob .... 

0. produtos com um maior grau de evoluçâo técnica 
1 •. • 

r· (') 1Y1 c ~:; ·:1. Çi 

.1 ~'I i'.\;·;:.-.... dJ7,: I , I: : • Junto à uti1izaçâu 

!::!. I~~ ··' ., I •. l.iJ .. ó:;a..ü~ . .i;i I que devido à sua importânc1a primordial na corre-

çio dos problemas v1suais, terá um espa~o para sua avalia~âo . 

... \ ·~ i.': .J. 

Fo~ o prime1ro produto corret1vo a surgir, conslst1ndo na solu-

ç ;;;, o m ::,,. i. ·::; ~; :i m p 1 f.~ c.; ·::;em d e :L >< ;·,1 \" d e ~:;e ,.. i!:.' ·F :í. c :i. <·:> n t ~::: . 



tes fai><a~ de iclc\de e e a OPí.·ão m<:us acess.:vel soclaltT'Ente, rJeve· 

m (,) s c n n s i. c:l e r· ;:\ -· 1 c c: o ITI o o p r· ·i. n c. i p <":1. 1 p l" o d u. t n d .. ;.. ·i. n d 'í. •;, t 1 1 ·,~. ó t 1 ~ .. , ' 

É· um produto dE: uso c.otid1ano que está na ~·a!'--E ele· ruattu·1dadr: 1:( 

dutCJ, 'ILtE: <:\inda é cond ituido pela <'•.ssuc. Í.c\<;:ao clf:.' um<:t é•lhJa~.,.:{o 

Cl ·····1t Pt'f.·(, ,, '••lrtPi:\r<·:\d o ~:~~:; outra~:> o p ç:i:ír:::s c:-: o IYif::nor- ( ·n 
I .. I ·,.- E·so 1 O..' E n d c; 

os problemas com a mesma efic:~ncia. 

~~ :.9: t 
1 

1 
~:~ (I ( 

1 
I lf 

<JtU."':i.lldU CCliiiCl fatot·· l:l.lilit<:\t:i.V<.1 <:H) :·:'LC'>SD d0:1 Pr("~l t !·l.'it"( <, n"'• 

c onccJl"'"E:ncla. 

1 cl d (, ~: •:; t: é t: .i. c c d u I·' r· o ... 

dut:o, q u E=: ·F'i c <:1 p l" e:· j u d i. c a d o q u a n t o m a :i. m· o g l" a u d 'Fl s l e n t s· , u t :.. 1 t -

{ um objclo que permit~ uma grande diverstdad~ de co,e-

C)"J.<:tç·i~o d<:.:- mu:i\1•!- modelos E~-;t:.:\ v<:"tl':i.!: .. ·(~,\de dE nlocl~::1us, 

<7 > o preço méd1o de um óculos simples f1ca em torno de 20 dólares, e o custo méd1o do produto 

var ia de 25-40 dól ares . 



jr'\ 
!,.,·,./ 

> E' F n q u a (I \" <':\ c o IYI o u In t: !~ F' ·i. c D p r· () d ll t: o cl ., f E , .. E' n (" i. <:-t ;:! o ' ..., • c; f: () 'llH.; 

As len~es sâo feitas basicamente de vidro e acrílico, send~ que 

IJ I Ht: 0. 

,,u.':l.l"', CCHI~,if,tê (·?m Pl"Odu.t:os ele tecnologia ma1s \"12CE::nte e modE:·l n:. 

~.1.stE: E.'ITI pequena<:; lerdE~: c.o1ocC~.cf<:ts n~:1 supel .. fÍci.(~ do globo nC"ul;::!l" 

ro.L po~;t(~··.t.o.)(lrlf·'nte <:l.b<:\ndun<:l.dO devldü (:\OS Pl ob1~?m<~~:; 



' ., 1 ••• 11 i . 1· I : . • ·i. <. os ~ p e em e á'" E .t '"" , q Lt ~ t_ 1- o Ll x e> r a m um 

mat:er ~.,;.1 h! C• ·}· ·• P n ,.. ( 9 :i. d o €·:· :-< :i. ~:; t <:·~ m 1:\ !'i 1 e: n t c s; d e ~; i 1 i c. o .... 

11e 1 as c1C.1 i. I iccl-r, e df~' fluoce:u·bono; E no t lPO gt-::1 .d: i.rHJSD temo: a 

l0rida) e a bifocal. 

a~ lentes mais utili2adas sio as de uso diário, com rlPst8·lJC Ps-

j <:\ ' . I I (~ ,.,,_ 1 n d ~~- 11 i:l :r. !:i \" >·:: c '.1 :.: :t. 1 a 1 Ulll con rn1 .. t u 

ll ''(li E s t ~~ t i p u p o d <:-: c, e ·.- u t :i. 1 :i. ::! a d o d u i .. a'' t f:: Ltm :::\ <:;em a n <:\ , .; E-' n d u r· E·-

pres~ntado pela l2nt~ de fluocarbo~o. de uso prolongadJ c pela 

n b ~-·r I (~ r :í. c .i. C) p r :i. I I c .I p <:\ 1 (:1 d \/ :i. n d o d o l.l s () c! 0' 1 ~?: n t (;~ !:; (I e ... (') n ~· (;( t D 

r:ons1:c,te I . I t ' 'l n a c 1 ::; p ;::;· n s :=... c o lH> o c e:: u c u o·::; , p 1· op 01 .. : ., on <':1.1'1 cl O:'J UIH<':l. 

teti, sem deixar dP corr:r.y:r.r o defe~to v:t.sual 

\ ~·' • ! • () s p a 1" <:-\ :. ITI p C' d i 1· <:\ ( o n t a m :i. 11 d <;: f:{ o d a c: ! c n t f' ·=::. 

(8) o preço varia bastante, sendo 50 dólares o custo da acrilica, e 80 dólares para a lente gela
tlnosa co11um 



·::)IC" 
l '-' 

Pa1 i:l. 

r, i'í (o:::> Cl c u J. a, .. (·:: ::; , q u <~ •:; ~~(o n a li!<:\ :i. o r 'l. ê'l d o~; c ;:·~~:;o f.; r !':: ::; t.t I !· i:\ d n d ,., IYIHI"'lPLl" 

~~, v i 1 l".l t ( t l. ., cl <':l. s 1 e n t e ·:; d (7~ c o n t a t CJ ... ,;\ p (::. ·;:; <:1 ·r l:! <-:·:· v<·~ r 'i. '''·r c: o n r Ci r· m t? 

o~ _uidados na ma~ipulaçio E 1ntens1dade d~ uso - ( em mrid~a dE 

anos com a acríllca. 

0 I 1 Ir .,. ···i· I 
' I • ~··' 
I 11 ti I ' ·lf ~ ( '. c n n ::; t 'i t tt ·( c! o p ~~· 1 o:; 

oFta)mo1ogiStdS 1 LOffi •.J.Iik~ 1 1 .1. erd: (da ·f o nm.-\rh::t E·~m t o r no de 

~ 1 en t· ~.:• ... ~il ;;> (' c\ ·r ' (:\ C (, (·:' I ,' .. , t ! I" -i·l ~·> d 0 p Y' () d U t 0 c· I l E l"f.:'qtl(''i .. um 

., ' ~., acomp"-\nhan;ento médl.co nr• sua utjllr!.<:\çãn. 

Sülcit u."-\ ~ .,iJ.ua·-•,e t?m São F'<:H.do-S.F'. 1 ~ s~yundu lnformaç5c_ ob-

t· oi 'I r·t t•r t de t.'lr, i. cu::-. 

modelos a1nda 1nteiramentc importados sio a lente 

:osm~ttca e a b1focal. 
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Cl tí"lt::.IH(J py·oduto ::;ubc:;\:.i.t:ut·o ,.,1 ">tti"Eiir· é l"t-~::>ltl~:<:tdõ": dr::- t1DVCl1:; ê1V<:•.n .... 

r ('j <' r' <.1. <:; t.· A.- !'l i c···.·('.·"·' (' .••. l"I,,Í, ·,.-c_-, .1. c.:"'. '".· .. ' "' , .. :.~o ! f'l l" Ci ... .. • > 1"1 ·~I''~ ' I n c· I . t .1' ' v ~- - " "' •• i<:< ~~· .• lj-'1 ••.• ,lt·~ ,, t. '-'.Ih JJJE o T-~3}" 

f' o p 

~Ienes cortes radiais n~ rcirnea. 

mod1f~c<.• ·se o ~\nguliJ de •.ur·vatt.ll"a d<. ... tón·rea, na direção de\ cor1·F · 

E uma tdcn1ca que nâo E 1. n d i c .:u:l <:1. 

par <':1 t. o fi o~:; o~:; p r o b 1 em"' ~;) d e , .. ~:~ f r· <:\.:;. ~\o I F:: a t l t <:I 1m c n t E 1 

1uanto a correção da hipermetropia ~!nda estd em sua fase exp~r1-

1Y1 E·' 1'1 t· ::·\ 1 

pe1manente do vic~o de refração, afastando d necess1dad~ de uso 

dos métodos corret1vos provisórios C~culos ~ lentes Je contato) 

procEssa-se uma diminu1çXo da deficiência visual porFm nãL ~ ga .. -

liiU 1 t c:\•:; 

soa passa a utilizar um grau menor. 

i :1m m~lndo que vem s~ndo aperfeiçoado paulatinamente, mas ~ 

laç~o aos outros produtos óticos. 

F -s t: p -:;e , .. v L ç u <; u b ~- t 'i. t: • 1. t o p n d ""' t: l" a n ·::; F n i" ma 1· ... c; •"' ·F u + •.11 <:'.me n t: , .. , n t t m <:"\ 
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luçio permanente. A tendência para este produto e que a prcc1sio 

d a correçio cir~rgica seja cada vez mais acentuada (9). 

No momento atual, podemos cons i derar como aspecto~ negativos a 

d1 f iculdade de se conseguir um resultado preciso ao final da ope

raçio conc omitante a sua 1rrevers1 b ilidade, ou seja, a impossibi

l l dad e d~ uma revc rsio da cirurgia . O preço tamb~m é uma vari~vel 

bastant e restrit1va pois a cirurgia, que acontece numa clín1ca 

m { ( ' • . 1 , c. u •;:. l<:\ C:1 p r· o x j_ ma d <:1 m e n tt~~ ~~ 0 0 cl ó 1 a 1· e s p o 1· o 1 h cl o p E~ r· a d o . 

I te n m a f o 1"1Jr::1 g 1 o b a 1 , a Z.\ ~. s J s t ê n c 1 a o f t a 1 mo 1 cí g i c a p o d e se 1· p r o .... 

mov i da em três níveis de atuaçio: preventivo, preventivo-corre tl -

VO, f:~ C: CHT et :Í. VO . 

O ponto de partida para o uso dos produtos óticos é a identi

ficaç ã o e diagnóstico das defic1ências visuais. No apêndice estu

d<H't:'IYIC)S alguns P1"09l·am<:\s ciP <:l!':> !-:i•·•ti~nc:i.<:l., que enfocam os td?.·s ní·-· 

veis de atuaçio, e que sio básicos para a correçio das defici&n-

Cla<. Vl"•UC:\ÍS. 

Desta maneira, at~ poderíamos considerar a assistência oP t a1-

m o 1 ó ~l 1 c a c o m D o · · q u a r t: o p 1 .. o d u t: o · · n a c e> r 1 .. ~? ç ~\o d a~:. d ~=: f i c :i. ê n c :i. a~" v :t ... 

sual~ , visto que tais serviços constituem- se em fator determinan-

te para uma perfeita correção . o oftalmolog i sta 

(9) No Cdpitulo 4 discut i remos a evolução das técn1cas cirúrgicas. 
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é o proflSSlonal 1ncumb1do de diagnosticar os problemas dt1cos e 

1nd1car as opç6es corretivas para c pac1ents . 

~ . "1 . ,_, 
l.l ,: l :1. z "' c: <.l o 

acesso da populac:ic a este serviço m~dico . No Brasil, a grande 

ma :t eo 1 .• <:t d <:t s c o n s u 1 t c\ ~:, e , .. E" a 1 :i. :<r.;;, d c;, E~ m !:; 1 s t em a d f.~ me d 1 c: i n ;:, s o c J. a 1 1 -·· 

~ada ( INAMPS, conv&nios ou entidades assistenciats ) . 

"l <.t d ( :· t ( r IYI :t n c\ ç: l~\ o d o u ~:; cl cl o~:; p r o d u t o~:; ô t i c: os , ::; u r 9 f.~ ou t r a 1 m p o r ···· 

tante var1ável interferente, que consiste na capacidade de servi-

Para a s1mples prescriçlo ele um óculos, a qualidade do serviço 

A hab i litac:io para rece1 tar 

o produto prescinde de conhecimentos avançados. Requer con~~ec:t-

me n t o n a me d i ç ã o d <'1 "'c u i da cl c v i sua 1 e a 1 g uns E.' q u 1 p ame n t os . 

Já os produtos ma:ts modernos dependem de uma força m~dica de 

n1t. ·! l.m .. qualidade, v:tsto que al~m da medição do desvio de refra-

c:ão, outros procedimentos e equipamentos ma1s complexos são ne-

c:essár:tos. Estes produtos modernos ficam assim rigidamente subme-

t1dos ao ~mbito de atuação da classe dos oftalmologis tas. 

Com a an~lise E estudo dos produtos s1gnif1cat1vos relativo a 

sa~de visual, temos a possib1lidade de delinearmos a cadeia pro-

dutiva da indJstria responsável pela pr odução dos óculos. 

ist:o, Faremos uma descrição dos agentes envolvidos na produção 

dos 6cu1os, constituindo a partir de agora uma sub1nd~stria. 



':>C.' 
•..• i 

CAF':iTULG IIl 

A INDúSTRIA óTIC~ 

nertco de produto os bens e serv1ços ~ue clesempenham ~ fun~âo d~ 

corr 191r o~ problemas cit1cos. 

to qup assume maior 1mportânc1a social n~ resolu~~o ctas derl.-J8n-

~1as VlSUalS e que cons1ste 110 pr1ncipal prDduto desta 1nd~slr 1~ 

Ót. :i.C:e\ B2seando-se na atual estrutura de demand~ dos ~rnJutuc 

ul t us, 1: 11\ c (li I .. 
'I 

. 

"' ,, 

F' ri , i. i r· (-·m c• ~; ', ~:~ <;: 1 f fi fJ a )' (;\ ;:, t, ("( ' ,.• ' r I I 

em consid~raçio a nossa restr1çio de infarmat5es. 

'!:11 l.ci<:l'lmc~~ntc;;, 

1-l Í:\ }" Y: i (. j P <:Í Ç ~~I J 

1'-! o C e 11 • , T r r d u !;) t l" t :,~. 1 c! r; I ü G E o~; f a b r i c c\ 11 t' c~:;. d t~ <:\r 111 a ç: () (·::- !:· 0: 1 f-' n .... 

~ 
;r•, 

30·· 20 

! 
... I . . .• 
- a :J , .. J. c a<;: "' u 

de EIP<:!fE1ho!;;, lnstrumentos e materldlS pdra 

de material ótico. 



nível d1J ~,ubgrupo é l'·!esth 

çUo vár1as atividades cncontram-s~ classif.cadcls d~ forw! <: on 

~ tl n t: ;::.. 1 c: o n s n 'J. 'i cl •·=~ n d u d ;:, d c' ;,. 111 u. :i. t: o a f.:.l r <"· !J a ..:1 n ~:i 

(I I 

qUdll ti t (:\ t: J. 'v'O::i 1 

m<J.t.~"' c\n<:i.l:{t:J..:<:\ e dc~=;c:ci.tl'.'F·. 

:i. f) f I" l ITI ::\ ;;: () 1:: ''> 

• o m a g c 11 t e s p 1· o d u t i vos do s ~;:-~ t o 1· ó t: i c o .. p r cJ mo v e n d u v.'. r:. ii: a _, ~.,. :=;·tt 

dP.ta p1·odut •. v.:.l. •.;;m 2 ~-;:,mos P1-1ncip:::\1'" u 1"<:~.mo produtor de len• ss r-; 

~ •rodutnr Ce armaçôcs. 

As pr1ncipa1s mat~rias-primas nscess~r1as a produçâo ~as ctr-

ma..,_ êh:: "' p , .. o v f:: IH d e 9 r 2\ n d e s n d ú ~=.; t r i ,,,_ ~:i I ::,,. I n d tl ~:; t r· 1 a Ou :1: m ·i. r~ <I 

processam c~t~ ma-



p r· D d U ~- ;-:; t I d C 

B.l" li I<:\ Ç. Õ C S 

Os supr~dores dEstEs pr1ncipa1s 1nsumos ba~1cos Estie rPPrP·~n · 

ij • ~ I 
I I 

\ Cl f.• I! ., ('t 

i·l ;:,, p ·c o d u._;: H o d · ·~· materiais utili~ados 

acrílico e o vidro. Nffio foi obtida inFormclç~u Je como este~ ~ro-

I • I 11 'I 

produç~o de l~ntes ~s principais empres~~ Ma c. 

1'-l ''' p r· o d u ~: ~·;\o d c Ci ~,; processos de fabricaçâo 

dio baEJ.c<:~.mcnte l,,·ês: plo•luc:ãt:i pc..r t:Ópta, pt)l" gab.:u·1t.u, e pot :i.n-· 

Ho procc··:<:.~:~u pu, t(•l'.i-:~, ~;:-:por gab<:\l":!.tc:~ ''' mat:ér:ta···i'l'im<·:). c <:1 

· · o r a n u 1 ,,., d Cl • • • D E~ n t: ., .. e e ~; t a<;; t e c n u 1ü 9 :i. <'t ~:; , ~:;o m r: n t: (·:·~ n ''" p r u d l.l .... 



rn r.\··· 

•··· ~~ ( (.'"I I l", E~ . 

,_, 
::) {:\ (.) 

i. m p o l" t <'l n t: e·~ , ' t b . o I I '·' I P01-~·::nt (;;~:;:e t:i.Jr'=~·.:.tvo c1=- r-f::-cu;;..;,.o co ' u -~-· 

t li I I I I t ~' I i ( I f I f 1 ( 
0 

L ( 111' ,o 11 i 0 l CiC"Ps<:;o de ói.fE.Tenc.lt:c;.ãCJ du pr·c)du.-

to. (.', tecnolog:i.<:\ na Pl"C>du.çãu d(~ ·::,rm<:\.;;:(5(,~"'· dí:O:Ví'-: c,·Jnr.:il:i.al· 1..tm n·O:ve·1 

f 1 i-:::< i b :i. 1 i d ::,\ d e t é c n 1. c: '" n o p r o c c~:;~:; o d iõ: d .L f f:~,. E n c 1 <":1 ç. ~{o p u d,. 

ITJd ~ I I • ..... ., • 

met i":i.l) . 

rarn outras empresas do segmento. 

t1s eti1Pt"o2·:;,:.~. m<:~.:i.s lmPol·tan!:(-::·s sl·~o Cent:rtJ ótico Indu.stria1, t)i·· 

... i.(•fl, 1'1<::id1.'i1r.>, Optisol, l(urt, e T<~cno1. 1-J:~ p\··odud~o dt:· e\rmac;:i:ies 

d·~ act?t::':l.t:() destaca···~:;.:;; a E~mpr·e-::>::t Dinl, com um::,l. 1 :i.llh:::\. ele p·,·odutos 

tos dic·pprsos pelo paÍs. 



li··· 
I ' I I ' 'I .... · ( i-:: f 1 ~;; I I .1, I U l Ç: ci 0 , Um dt•'·· 

1 ·~~~ PElas empresab produtoras de l~ntes e arm~ç5e~. ~ o outro~ 

buidores. 

!'!,: ;.i :i. \i t r· :í. b lJ i (j: ~iio d :i. I"!-:' t: Z:\ ':\ ~;; ~:~ IYI p I" e !:;(;l !:; cl E· i:1 f' lll ::·t <;: ()<·':· !:; U t: l 1 :i. :;r,<:\ m ·- ,c· d ;::· 

..,, e n d i·~·l'i u r e~. p r cí p r :i. o!; , que: :::\ t u a IH t.·~ m ·, · c 9 i (:í e!:; p r (~' .... 1 I c t •.~: r m ~. na d ·:~. <, r <:1 ;;-. ~-:· n -

cít:icas. Est:e s1stema de venda di1 ~t~ 

d 1- ~I • 

I·Je·, distribu:i.ç~io ·i.nd:tl"Et:<:,, Cl rccl:i.•".t:c:i.bu:i.dol .. ::>i!Jn:i.f:~.c::::\ utll , .. •n::,l 

't . O l.CD!:>, fcrm~ndo um sortimento de interssse para as 

<:\ C. :Í CJ I I d d ( ' .. :• 

m (~ n t u d a 1· r;~ c ;.-:: i t :i:l. ; E·' c o m ,.,, ·:~ .-:í t: :L c '''· ~:; , p o n t o •:; d (·::: v e 11 d ::•. :Í.I i C: 1..1. IH l.J .L d Cl ~:' d <:•. 

f I (o" f J :J .,, t r;,: s d ::,·, !:> u b 'i n d ti s t r· :i. a ô t: :i. c a · 
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C:: ti F'::: TUL.D I 1,) 

!'~o c (:i. r :i. t: u 1 o ::0\ n t f!: r 1 o,.. ;:1. p o n t: :::\mo·:~ :::t -:~ c <:i. r ::,-,c 1:: .;:;r· .L ~:; t 1 c :;,1. ~:; ~'.! e: , :::\ !. ,;; d ::l. 

Ind~stria ótica considerando as principa~s relaçôes PKl~lentRs. 

Nest~ capítulo IV, procederemos a análise d~ estrutu1 a conc~~~·en-

cial no segmento produtor de armaçôes de óculos 

O rr 1meiro passo da análise será uma tentativa d~ defi 1i1 

e ~:; t: r u t: u 1 .. :;:, d c:: m r::· r c i:t c: u d "· I n d t't ~:; t r· i a 6 t i c <":\ 

t1D fazermos esta classificaçio, ut1li~amos as tipolngias d ... ..-

::·o~:;<:;a~:;, c!~:::·f:i.n:i.da pr· :LncJ.p;:,lment<:-; cotn b<:tse l'il.ltn :.•adrão d e c.oncur· ~·Ur.-

dut ,_\'' ' '· n<;. e~:;tl"Utl.li' ''' c:('•ncnr·; r:11t . .. . ·: , ... ,.,< ... f,· .. . (, : ~ ~~J ia-r." .. de con•. or··rUn .... 

ci~ adotadas por seus agentes. 

do~ a definir um padrão particular de concorr0nci3 para a 1 nJ~s 

t ria de dcu1os, que se adeque para a cadeia produtiva Já caracte-

ind0stria dtica como um todo. depend~ de 

com diferentes inserçôes P estratégias de concorrênc1a. 

c '''· t :L v as e p r o d u. t o~:> e~:; ~5- .:-:-~ n c i '''· 1 me n t 1-:-~ h om o 9 e 11 ~; o :5 q u ~: d :i. r i . .__ u '1 t: :::\ m o 

processo de d1ferenciaçâo. 

1 :i. \) C D n c t:-~ n t i" a cl o . 

J 



... ~~ 

D c'> c c ., d o n '" c <:1. d e 1 ::,\ p , .. f.'j d tl i: i. ~ ... ::,1 :;:,o n :C l.-' a::: 1 d o~; p r o c1 u t CJ , .. (;:· ~; d •:! ,, .. , m <=' .... 

(j. c)(·'!: !:> c: ,.,, p t: (:\mo~:; u m (.> <".'\ d 'i" i;\ l~J d :i. ~:; t :1. n t (j d f:~ c Cl n c Cl 't" r· (~ n c ::. ,., . 

uent-=- importantEs, como l<:11T1bém é <;:t!JnJ.·I~i..::at.i.·"'t.i u Pl"ClC:E-:·.:;• .. l.l 1!e ''" ... 

1A.j f 1 to'><. :i. b .:i. 'l .~. d a d f~ d •:-:: t: E l" m 1 n <:\ q u. r.·:·: ::; •::.· D i> t: (·:·: n h ::·;, p r . l '·: c ·. ; ~:; D .3 

d t ... 
E .:.n. \-:~<Jr -uç:::\CJ O ·c D cl U t :. V a c! .: f E r C 1'1 C :t. a cl <;; d <:t ~;; p 1 ,.,,, t , ' . 

F' c>\" Cl u t: l" IJ 1 a d o , o:::·;; t: t:·~ \:>e iJ m c n t o ·::\ o c o n t , .. ,,\ , .. :i. o d o CJ 1 :t. CJ o p .j 1 ::. -:; C n t'l .... 

(..E·nt:l Z:'ldD, l • <:li·' '''· '· • c l d ci c,. d E· .. i. n v G' ·:;;. t :i r "' .P r E n t: e cl ''' d em a n <~ c\ 

O rrescimentu à ~~ ~nte da J~manda pode ocorre1 ~m empresa~ lid~-

'- t·Dl·ci·JII 1,···~, é um padr~~o dt:.c· C\"e~;cJ.mentl• t~<-ir~~ ~~ :i.ndü'.>tl"Íé:\ <OlHO 

u :r: t: i'j d o . 

r-·f·• ,;~::JD dc~:;t.a~:. con~'-Jdc, dr,(:)e~:;, julnamD~~ que C! ·l'amo dE~ •. lm::,•:;.t:íes 

se caracler12a como Oligopólio Compet1tivo 

c:\ r 1 <:'l 1 i ~:; <:\ 1" P tn o . > ''' <=; c a l" <:1 c: t e 1 .. :í. ::, t · t: <:\ <=; ;:,: ::; I·~ c-::· c J: -f :1. c :::;, ~:; cl ( 1 
o 

~.f.:·' .. (.I f 

e nara ::.sto utilizamos as 5 forcas comretit tvas de PORTER, que em 

:'(!lvl.l•l<.• dEt~~nnin<:1111 <:\ ·;.ntensidade da conccn•fncJ<:l na ttidth>tr::.<:\, e 

ror ronsPguinte a sua rentabili dade . H d f :t !.J u 't" :,~ ~3 L Clll ~::. t.: i t u. :r. III• . .J ·::; ,;l, '~ 

t\:nc..c:~:· compc::·t:ttl\l<il~:> 7'\tuantec, t1n ····~· ,,t;o de f:\1-mnçÕes. 



-(rt~·~:E ~~ cadela prod 

-•ji f~ri~ ~~ :adE!a fTOd. 

FORCAS COMPETITIUAS 
segMento produtor de arMacoes 

1 
iMc?an. dr:·s _ > 
H.trar.t~s 

~----------·-----------~ - Rhodt ~ (acet:.t.o) 
- F'rod. ~ ~p~c~ 
- frod. vtdr~acrillco 

poder de 
negoc1 ac1o dvs 
fornecedores 

I ARMACOES~ LEHTES 
- IJrer.tro Optico lnd~. -~a~ Prado. 

\ SI OI'\ :•OI~ 1\rast) 
-n~?talztlo -AMHlcar. Optical 
Optisúl -Stcn 

-Hurt 

toder do 
negociacao dos 

' coMr-radores 

- Ottcas 
- R~,·tr,d~dores 

~ ?re;s:tc. de. I 

substituto 
- L~ntes ~e contito 

- ~orrecao ctrurgica 

" 



ç: i:\1'1 c!(.) elevar preços e reduzir a qualiJad~ dos ~~rv:t~os 

do·=,;. 

"' <:t r ITI <":\ ~: (.J E'~,:. , 

( r;: h o d :i. ·,;, p r· o d u. ;:r. 'L n cl o u ::l. c e t: i:l. t: () '' 9 r· {:\ n u 1 "'· d o '' \'?. I 1 p (':1. <;; ·::'\ (~ L .. u ÇJ 9 .l p )" D d u ... 

,,~:t ndo (:\ ' c. o mo e um<:\ 111 :,:, t: é 1" :i. <:'< .... p i" i m ~'- 1;:: -:~. ':::-(·:·~r 1 t .. . i .. .:··· 1 

"' :::t r 1n ~:l. ~~: o J::~· ·::: .~ 

1 Çll
0 

,.,. 1 : \{ 1'. f c~ t I ' ecl D·r e::; . 

. ,::,\ -; d .:·~· ::,\r m;:,l. ç: ()r.~-~~:; m:::l. n t {:> m 1..1 m c~:; t: o que ,::-~ 't .::::v<:\d • .. ! d c·:::. t.: f. p -~ o d 1..'. t. o . 

t , .. ·,111 qu. i 1··:\, po:i.·=; me<:;mo at·u.::,l.ndo de fo·!"tn;·,\ ··::ol·ic:F::!·Iti·::td<:l, o flÜmero •.I•::· 

f::i•IPi"PS<il~:· -ftil"ner.::E:dOi"<'l~:; E·:· IU<:t:i (.1) 

Os compradores do segment~ de arma~5es 
., 

s~ ~·:\ (.J 

t: 1::: '" ,;::· ::; t ,,\ c! :i. l" r;,-~ t ~\ 1n c::: n t e a ;;; ~"o c :i a d o ~\ q u ;;\ n t :i c! <:1 d e , ... _ d q u :i. r :i i.! a . 

A maioria das óticas consistem em pequenos 

vclreJistas e como fa~Em compras reduzidas, fica difícil uma nego-

I' i I, 1 t : i;, 'r e;,. r:.-:· c <'•. de i :t:\ ~> d F· ~.~. t , ' <"~' • , c: u ITI c."' p <'i c: i d :;:, d t.·. 

:-:ui qu ·i_ r :t , .. 
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Lt m d a 1 t: t.' r na t: l. v .. , ~-'f ... (. ; t 1 t 

C(LtC· r~ e1r un ;r·~~ç:o rr:::du:;~.i.do quando compa1 .. ado com ·::;eu~, P1"J:ldltl.u<-, 

I I I I CCt!l. I 'v' .1. 10 O\:;. , u J .. • 1 e~- C! d E-:· l.llll i.Í c: u 1 o • > n i i v <:1 ·, t ,, 1 • 

c:111 '(:•)rno de 2'.-:i-4(~ d.:)J<:,re:hj e:nquant:o .::\'a le·1t~z·=; df:: CU11tatr maL ... 

U t I < I ~ 9 :, {.'~; ll 1 • wtm ) ( w-. i <:"'1 m H 0 t! ó 1 t:u· E s o p a r , b e n d o q u P 

"' ,,, ,,,~..~ C:\ HI "' 1 cn 1 i br.:.::\ d<':r."" 

:=-•-~·,~lbi1.idade df" .<:~erc\i '·' defiLiênc·i.<:1 vi.su<:-..1 1\lo t-:1•' <11; I ll <!,() 

dP'3.las a1 tcr·n;:\t :i.vas po•;•;u.i ad'v'F\"t> Ldadr::'·:; em ·"•~21.1 dcsrprnpcnh·; 

do o·l~c1·t:::1.nt~:::, 

I' •.• t. I 
1 1t. <I li d ( (I I 

; ••. lent PS de contato ~,(;:· culi::,t i.ltH.::Iíl 11U1H prcHiutn d<-::·1 :i cado, E·' que 

E: f i. C (:\ C .1. (':1 d \J P r· U d U t O . ~~ 1 é hl d (·~ ~::. t· <:\ ~" IH e (I .i d <':\ ~·. q U (·:: d i t Í. C U 1 t· \:1 IH O li:.; r." r ~! ·•• 

t:t.neirq, 



L ... l ('' , .. ,; LI. •;y ·- '·"·• ··.:: •"tl.l•-.··. . • ll ... (" .. , .. , ... I' \ . i j I 'I . I 1 t 
• JC - • tJ .:,.J lu·~ ,,.(JUt:Cl···,, ern:f;:·:: c,.; t·on;:,:, · '! e ,, oper-::1.···· 

... ~:\(, ( ••~' ,,,, .. t~.va det:~:.rm:ttt:::t <:1 ~;l.tbst:i.t·u:~(;:~;\o i·';;"' i.-ll C)~;; L, S •.l :;,;_ ,. l"l ·... llt·' !: -

<\r -

1-~ .i_ (;\ 1 J t ' c 0111 <'•. ·:> • •··:c n .L c ,,1, .: 

corr eç:ãc. 

P I' od u t • .. l ( .. 1:IIYIP 1 etrH::n t <:\ 1· . 

co junto a esl~s PlOdutu~ ~ubstitutos pode modi~lcar a part1rir~-

. 
' I ' ,, ''I 

• I I I 
j lilllt I ( ót :i. f. <l 

Para ~abermos em que termos se darJ a evolu~~o da 

'.<. 
(I\. }. (.,c\ I 

11 o ,so p 1 odu t: u genPI" i. co 

- Evolução do produto genérico 

H o I·' r o c e s s o F •.,; o 1 u t i 'v' o d e •;; t i\ j n d cí -::> t r l c\ , <·\ b :i. 11 uva ç: Õ (~ ~•• n CJ l·' r· u d u t o 

~,Ji:::rl(·;;, .i•.:u ::>•.)de oc<·:t•:;:tOil':l.l mud<·:\ti•;é':t~:> Pl"ofund::,\•:; ,,_,;. .:-,~!:;tl·utul·;:,, ( UI I f. I)) .... 

• ""n 1 ... 1. ,,, 1 . 

IIIE'cf'il(J, 



de· 

I·' I<::: 

'I I \ 1. I ~.J .: ( (:'t . n (!,,' 9 l.\ I' l d () U 1'11 (:t li \.1 t_ Í C :i. {:'l d :i. '.' 1.1. 1 !.J <;1, d ::':1 , i:'t b i'1 F" ~::r· :::1 4 êí (~: :::. · I~,~·· 'i 

tas ~m carát~r ~~perimental "' '/ L ;,~·:l.t,.) 

Ao turnar mais ~rPVlsÍvP] o resultado pos operat~rio, a sob~ 

óculo~ como produto corretivo pode Z:l.Jl'l.::: i:l'~· D.d::,l .. 

i·' I .: I 

1-le::,· .. 

t: e ·::; ::; e fJ me n t o·:; , a :í. n cl ü ·::; !: ':" 1 ·;,, d e ó c •..1 'J o ·::; p o d e: (·~ n T r· c 11 t :::1 r um d e c 1 .í. i 1 i. t J 

I i ~: 

Como o novo produto ~ um servi~o do setor médico, torna-se im-

... 
•-· ( .... ~ : ,• .. ! l ) 

restritiva juntamente com a ass1st&ncia oflalmológica qual1f~cad~ 

para a ~mpliaç~o deste mercado. 

p r o d u <;: ~·ií o d e ô c u 1 o ~:; n ã o ~:. i':: i'' a t i'{ o ::i\ ·F e t a ti a q u a n t o 1 1 o-::> p <:\ 1 ~,,. i::.· ::; d (~~ '"E 11 --

v c 1 '·/ :i. d o ;, . I..J 111 <:l. p o~:;-;:, :i. b :i. 1 .L d ;:,t d ~ .. ~ , .. r,:-~''' 1 p <:\·r <:t i. n d Ü ::; l: ·~- .i. ;,l, (.;~ ;,1, il .L !\I J i 1 u. •. •.: i:\ o em 
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A 1mplementaçio de planos nos tris níveis de atua~io < 

'.JE:nt:i.VC), preventivo-corretivo e corretivo ) possibilitaria um 

atendimento de ma1or n~mero de indivíduos e consequentemente am 

p1:i.ar1:"\ ;:t detn<:,nd<:\ ela "irr dd .: , ' de ele óc:u'!o•:;" 



APÊ:I·HIICE 

Nes te anindice apres entamos algumas variáve1s exógenas que 

a tu~m no processo de correçio das dFfici~ncias v1sua1s. 

Apresentamos alguns planos de sa~dc 1mplementados no Drasil , 

d 1m i n l.l :i. c; ã o I 
' 

I'. ,.. c:as r..c·::··lCl*:~nc::t.a3 v:r.su<~.t. ~~ 

cresC J iíl f? lllO da lndüstt··i;:~ de óculo:;. 

Há uma grande d1vers1dade de fatores que contribuem para o ara-

rec1mento de deficiências visuais, que podem ser divid:u:los E:m 

Patolog1as diretamente asscc1adas com a sa~de ocular: c glau~ 

cfJma, a catarata, as retinorat1as, as uveítes e os defeitos re-

rratrom~trir0n Chipermelrupia, miopia, astigmati~mo) . 

Fatores de r1sco ocular que consistem em problemas d1versos 

~:; r. 1 • 1 , 1 , c. · ., a ç: ~; o d i r r-t t 21 c o m o a p a r e 1 h o v i <;> u c\ 1 , 111 a -,:; q w:·~ a c <:\ b c\ m p o r 

comprometê-lo . o~ fatores de r1sco podem ser externos < ac1dentes 

de trins1to ou de trabalho, desnutriçio, desconhecimento de 1n-

formaç5es relativas a hig1ene ocular ) ou patológicos Cd1abetes, 

h lPEl-t en são, doenças sExualmente transmissíveis, tubel"CU]OSE, 

doenças infecto-contagiosas agravadas pelas cond1ç6es sanitárias 

do p-::d s ) . 



Em 1982, fo1 desenvolv1do o Plano Nac1onal de SaJde Ocular 

(10), com infas€ na atenç5o prim~ria, v1s~ndo a melhoria das con-· 

de sa~de ocular da populaçio. Este plano prop8s atuaçio a 

nível preventivo com lnlervenç5es nas causas inred1ata~ ou fator~~ 

d~ ri~co ocular (11), atuação a nível preventivo-corretivo v1san-

do a reduç~o das patologias oculares <12> e ao nível corretivo 

com a correçio de deficiincias visuai s em d1ferentes graus, atra-

Na correção ótica de def1ciincias visuais os óculos são os 

fcrentes níve1s s6cio-econ8mlcos e faixas et~rias. No entanto, 

rart~la s1gnificati va desta dem a nda social nio é satisfe1la cevi-

do a vár1os fatores, entre os quais podemos citar problemas de 

ass1stincia oftal mológica e as dificuldades econ6micas da popula-

çio na aquis1ç~o de óculos. 

<10) Arqu1vo Bras1lf1ro de Oftal•ologia. vol . 47 (1), 1984 . 

(11) a 1ntervenção nas causas imediatas ou fatores de r1sco foi prev1sta, neste plano através do 
controle das defic1ênc1as oculares provocadas por doenças 11fecc1osas e não 1nfecc1osas, corre
ção das condltÕes def1c1entes de trabalho e redução de acidentes de trânsito e de trabalho; aprl
aor c~mentu das cond1çÕes de saúde arabiental; raelhonas no nível nutncicmal da população (vltaMlna 
Al, tnformações e educação para proraover a saúde ocular . 

(12> O plano previ a redução de patolog1as oculares at ravis de diagncist1co precoce ou tardio de 
patologias e seu trata1ento clínico ou cirúrgico . 



D(· ~cardo com a Organiza~~o Mundial de Sa~de, a proporç~o de as-

s:i.-::;tência o Ft i:\ 1 mo 1 ó~ i c a con si d E.T <:\da :í. 

20 . 000 oftalmologista/habitantes. 

Segundo registros de 1984 (13), existem arrox1madamente 5.000 of-

t <1 l1n c' 1 09 :i. ~; t <:\ ~;; n o I:< r· a f:> :i. 1 , c: u j a p r· o p o r· ç: ~~\ o p o r· h cil b :1. t: <:\ n t c~:~> ~:·: q u 1 v a 1 F. <:1 

1 

TABELA VI 
··:-111m~ro tl~ hnhltnnl~. nlimPro de oCtalmolo~l•t:IS e lndieP de ortalmologl•tR/numrm de hnbll3nl~ do I ,,u ~ d~ 
dtfercntt'$ F•tnc1,, r TrrntOrlo~ • · 

F•tndo N • de Cxl(J(l()l N.• df' otrnl fndl,.,. 
bnb. Cl983) m83l rt.al , n h-."l. 

Ronc10nln 645 3 J 215 t•lft 
A c~ I' :l3R I 1 :t'lltnl 
Aml\l'.nnn• 1.621 12 I 11.' IC'\.1 

nornlmn 95 o 
T'nro\ 3 .918 47 I P:1 ~(,:t 
Amnpr\ 2(\() n 
Mnrnnha<• 4411 26 J tr.'l r.t..c 
!'In ui 2 .325 29 J• !UI ~~r'{ 

Crnnl s.r,ll() 12~ ! • ·~I~ 
R. C: de Norlr 2.045 40 I 51 1~5 
l'urnlbl\ 2.928 32 1: !\1 !.i() 

Pcrnnmburo 6.551 12'' 1: ~4 ~n 
J\hlJ~OAR 2.154 32 1 : •\7 1!7 
Srrglp<> t.233 14 I· llA rr. I 
nnhtn 10.2Rl 28tl ,. 3" ~llt 

Mim• ~ (lrrnl~ H 1!16 412 I ' ~4 ~~:l 

F;'plrlto Snnto 2.192 71 I :to fl"i"\ 

Hio <I~ Jnn<·lm 12.242 1.136 1: 10 ';~7 
R fiO 1'111110 28W3 1 snz l' 17 7•1! 

r~~rnnl\ 7.915 2C. l 1· JO ~~; 
Sta. Cnlnrlnn 3 929 as 1 4f~ ~:'1 

R In Cde. Snl 8 233 3~8 1• :'tl • ...~.~ 
Mnto C:rn"4i::') 1 J!\R 13 1 11).1 "~ 
Mnto Gm,,o dr Sul 1.519 39 1· 311~1K 
Gol>\.~ 4.243 61; I f-4 •\•J.~ 

'· Dl<lr!to F'rc1Prnl 1.434 72 I IQ ~11 

RRIISIL 128.302 4.1\'lli I• :.'R:""' 

(13> SARTORI,H B C. et alll,Distrlbulcão de Oftal;olog1stas nas d1ferentes reg1Ões bras1le1ras, 
A.B.O., vol. 47 (5), 1984 



r:J f! o <.J 1 .. <:\ f i c <:l , <:~ u <:Ul d o ;·,\ n a ·1 .;. ' .... ·'· "',·.· c·.! ·,:.·, .., 1 • I·> 1 + .. , • '" , ~.· L) . ;-,\ me: n ..: e , 

mostra-se sat1sfatór1a, pois n~o se distancia muito da proporçio 

E n t r· E: t ;·,\ n t o , quando se obs0:rva a distribuiçic de oftalmolog1s-

tas de acordo com regi5cs e estados brasilE:lros, percebemos que a 

concentraçio dE:stes profissiona1s i ma1or em reg1Ôcs mais populo-

s<.~.~;; c com nível mais elevado de 1·enda. 1'-los estados do lho ,J;=: Ja-· 

n~11o e Slo Paulo atuam 2.720 oftalmologistas. I f:; t n s.; 1 D n i f :i. c ;:1. 

que estes dois estados, que representam apenas 3,4 X do tcrrl-

tór1o bras1leiro, concentram 55,6 % do total de oftalmolog1stas 

do país. 

Podemos perceber ainda a elevada concentra~âo de oftalmolo-

gistas em dreas metropolitanas. Um eKemplo ilustrat1vo desta si-

1
.. ' . 
·'<ill'<:t, CUJ<:l 1 · " p :i. t: a 1 c o n c:: c n t 1 .. a 4 6 c! o t o t a 1 d c-: 

47 oftalmologistas do estado, indicando uma grave carenc1a no 

<:'ltendJ.mE·r,to d<As outl"<il~,. rf:.·rJlêief:> do c~:>t<:ldo . 

Avaliando a d1spersio dos oftalmologistas pelo paÍs, 

de-~st a c a1· que o Índice preconizado pela O.M.S. necessita ser ::.n-· 

tcrpretado considerando-se também a d1strihu1çio geográfica na~ 

Além de um n~mero suficiente de médicos ~ fundamental 

para a idcntificaçio das deficiências, que haJa acPSSlbllldade, 

ou seJa, uma distribuiçio mais uniforme nas ~reas geogr~ficas. 



Uma rcfcrfnc1a expressiva na identificaçâo dos d~fic 1 ts 'v':t···· 

sua1s fo1 o Plano de Oftalmologia Sanitária Escolar de 197~ (14). 

Este 11lano preventivo-corretivo rriori~ava a identificação de 

deflciênclas visua1s em alunos de prjmeira série, rri - pr1mdr1o e 

de classe especial. O atendimento destes alunos fo1 real1zado no 

ambiente escolar , facilitando a prevenç~o dos problemas ot1cos, e 

permittndo um atendimento mais amplo e ráp1do. 

Ü'"". prt.rfe:-,sun::s rht l-ede estaclua1 ele ens1no fCJram devici<;\JTIE·Id 1 

tn:d.nados P<"H"<l a 4:\pl:u::aç:Z..\o do t<·:~st~:: de acu:i.d:::tdi·.-: vt~;ua1 em ~:;eu·::; 

a llli'i Co<;,, com um reteste sendo realizado pelo próprio professor, a 

fim de se obter uma análise mais precisa. Todo este programa con-

No pcr1odo de 1973 a 1975, os professores testaram 2.981.276 

alunos ( o que representou 93,19% da populaçio a1vo ) , E com o 

rctcstc foram encaminhados 399.647 al unos para exames oftalmoló· · 

gicos espec1aliz~dos, o que resultou na compra de 86.835 óculos. 

Com referência a aquis1ç~o dos óculos, as famílias e a Assocla

ç~o de P~is e Mestres assum1ram a maior parte da responsab1lida· 

de, havendo tambem a participaç3o da comunidade que foi engaJada 

ao programa através de uma açio educativa. 

<14lKARA JOSE, N - Avaliacão do Desenvolv11ento do Plano de Oftal1olog1a Sanitar1a Escolar e1 

trê·. ifi2i ~ ~ua aPllcacão no Estado de São Paul p, Arquivo Bras1le1ro de Oftal1olog1a vol. 40 

( 1)' 1977. 



O contingente populacional que n5o tem acesso a este produto 

de sa~d e cit1ca é significativament e elevado. Em 1988, Fn1 re~li-

culando que 30X dos óculos prescritos n~o eram adquiridos por 

faltd de condiç5es econ6m1cas . Mesmo o produto mais s1mples, cu -

jo custo se encontra na ordem de 20 dólares, d dcmas1adamentc ca-

No mercado inexiste um produto acessível a esta populaç5o c3-

rente, tornando-se necessár1o que políticas governamentais ameni -

rcc1onadas para dois grupos distintos: 

- a~ueles que podem adquirir óculos a um preço acessível; 

- aqueles ma1s necessitados sem qualquer capac1dade aqu1sitlva. 

fo1 desenvolvido o Programa Nac1onal de Ass1stinc1a 

Ocu 1 a}- (16) para o fornecimento de óculos a baixo custo. 

pr ourillfl<:l for·am c:Dnt:ac:t<ilclos pr·od utor~:~; pr·:i.vaclos e var·<::'J :tst~\s ele 

blocos, lentes c armaç5cs, que coordenados pela ABCI CAssoc:i.aç5c 

I. 'l . ·.{r ··:l ~:~ , c·:~· :: • d de Cine Fot(•, Optica e Som), desenvolveram um produto 

que poderia se ven~idu pelo custo de 8 a 15 dólares. 

<15> CASTRO NETO, S. H et Alll -_te.van!dlllento do Custo de ScuJos na Çidad.LdLCamplnds, S.P., 
Revista Brasileira de Oftal1olog1a vol. 47 (5), 1988 . 
<16HIHO, -_The provis1on ..Q.f llid~bles at low cost. England, World Healt Organ12ation , 1987 . 



Este~ óculos foram produzidos em 8 modelos, abrangendo toda~ 

r.~~~ -Fc"l:J.)<<:Is étar·lc\~:; () POt:•Ltlaç:;ic>···alvo consJ.~:;tJ.u f:~ITI ind:i.vJ:du<.')<.:> <:"\tr-.;-n···· 

d1dos pelos centros de sa~de p~blica, onde após o exame oftalmo-

ldg1co eram encam1nhados para dticas cadastradas no rrogr·ama. 

Este programa 1nic1ou-se na cidade de São Paulo em 1985, obje-

tivando cobrir todo o estado. 

Ncslc programa percebemos a 1mrort~ncia do governo :rnterv:rr 

JUnto ao setor privado, implementando políticas sociais, e atuan-

do na padrcn1zaçio de alguns produtos . Um produto padronizado 

contribu1ria para a aqu1siçio dos óculos, e deveria ser objeto de 

roliticas de sa~de pGblica. 

Um "' J. s<~nç: ao I~ :i~:; ·-

cal à ind~stria dt1ca favorecendo alguns produtos. 

t )"i~ 1 um programa nestas bases permit1ria incrementar a demanda 

em segmentos de baixa renda. 

Cl r r.n , • . . . 
' til (~.·11 1,. L.l ·' ,, ,' ·tlo~:> 1'::11 <:' ;·:1 PCJI•U1<,1!j.;;~f• ~0:-C:III qU<:llqucr 

aquisitivo depende de políticas ass1stenc1ais . Estas polít1cas 

cnn!:>:J.stc.m, rr1ncip a l mente e m dcaç Ges efetuadas por pr efeituras, 

org~cs assistenciais, sociedades beneficentes. 

Em 1986, o N~cleo de Prevenç~o de Cegueira da c1dadc de Campj-

nas (17) organi z ou, de for ma prática e cr:J.ativa o fornec:J.mento de 

óculos ~ essa populaç~o sem poder aquisitivo. Criou-se um ''banco 

de armaç5es'', que arrecadou óc ul os doados pela populaç5o, S(·:·~n d (j 

que num rrimci1-o est<:,g i• • C. (•nseguiu 1.2.997 óculos que fo·carn dE;-· 

tribuidos gratuitamente para pacientes necessitados. 

<17> CASTRO NETO, S H., op c1t . 



:·o;t'(-2$ f)t.LI."lu<:; rof',!\1'11 p,·odu.~ •. dc:;•;; (:.:IH G ITIUdl-:!•J'::, di.•l'<!l.il')''':rldn 

:\b i,·l>< .... :, ct<:lf t<-t!:.. 1·1 pupu.1aç;:;\J"::•1vc• C\.Jf'r::>.l':·tJ.•.\ c•n tl'ldJ.VJduc' .,~.t LI• 

r....Ju~, , ~lus :::entt·o~; de ScHtcle pÜblt ... :-":\, ordt. :\PO., u l· ctJIIC ,•ft.:tifll, 

lÓ 1it'L eram E.'"tC.~~rntnh<".t<jcr, f:.'dJ(;I <Ítil·\S Cctdc•Str.:~.d.~s n •. J f:,,ug,_.,,,,~ •. 

:_ ':> i_ t:· p I •.) 9 ,. :UH <ôl. .t. fl l C. .l 0 ll -· S 12 I I :\ (.. L d .:':\c! E-' d •-:.' ~) ;\ Cl r' c:\ U i l 0~ IYI J. 9 8 '"; . ! 1: ~ e·-

PE:T ceb (7t•tob d .IIIP 01 t 3 ...... : . r.t d 1 g •J\·'e·· n 1> ~n :. ·~·:·; v 

Um p, t:>•lt.tt(, pad onL cJ.dtJ 

.ontt ... bllLri.a pa.c:t "'- c:~.qu:i.s:Lç.z:íu düb óculu!,, e cl•-;·vcrl<:l sr-:.t ol!Jif;;tu Ci·--

.olil1cas de sa~de p~bl1ca . 

.Jm .u.L:0;nt::J.VCl ;,-~ P.:':\d..-onL:r.<;.ç: ~~o poderL:\ con·=::,J.~;t11 na .t~;ErH .. ão ft:: 

c1. ~ 11d~str1a Ól1c.a favorecendu alguns produtos. 

t ' ~c\ ' L\111 p r o 9 r a 111 a n e s t a!!> b ases p e nn i t i r ~- a L n c 1 (?me 11 l ,.,;. l" a d t:-' ITI ~~-n d 1 

~m segmentos de ba1xa renda 

l.i ·f o r- n E•:. J. men t: o i·' L) d f:~ I" 

,. ons .t ,,t E-~ITI, pr1nc1palmente em doa~6es efetuada~ por 

Em ~986, o N~cleo de Preven~âo de Cegueira da c1Jade Je Camp~-

I li:'."> 

quE:.' <-·lJrecadou óc:ulu~, doadc-;s pel<:r. pCJpul:::u .. ~~-'\u, sendo quE. nut• 

~ r 1 111 e 1 1· o e s t á g 1 o c o n s e 9 u :1. Lt J. 2 . 9 9 7 ó c: u 1 o s q u E~ f o r i:\ m d J. ~· l: , .1. h Lt 1 d t) ':; 

'·~ ,- :':\ t tt 1 t. d m t: n t: E· p a 1· ê\ p ''\ c:. :1. c::.· n t: e!:> r 1 c-: c e ~:> s :i. t <:•. d o~" . 

(17) CASTRO NETO, S. H , op. c1t. 



~, J' I f . 

..... '• r~~} 

(' I' 
i 

~: .. l..d . .aü.f ....... .d,f;: ...... f...ill.ilE..l.ll~ I 

GUHiARAFS, E 

1·.1 '. 

.. :.f::.caçâo, ::..1 F~AE 

B I BL I OGF:t1F I A 

i;_ l I 

1'11 ••• IH~.~ lJ !..1 I Ur '· ( .. •).!TIP' 

E t ti 1 1 .:. .... l,.(~;.':-L~llJ .. l.:,;uuJ;:Jl.t..t:L .... .d .. ';;L ... {; .. \,l.;:;t!:;.~ ...... l.I .. 1;;: ..... '..:• .... :J.tl . .' .. I .... ;· ............ LI .. .":!, 

c .... .. :,. . r· . , 

40 ( .i ) I 

·. t l"ê:td . POl l. on nm. <'=' d ·==·· d .1 v•:-:.·r-

'O 1 i9. n. 



:·-, !'c !1:':1! JT'• ~ 

······· '• • I 

·i 

1:·· ·u.• tf , 

~-<?Di.?.. 

, .. 

:. o L. u .i.~: 

~·ll.lC 't t \ I 

··-. ,., 

~.~.'r··· 

E1.f.:).:t::.t ... ;:-: .. t .. l :i.n F:tlE v o 1 . í.~c, :,, .. !.J 1 / j u' i 1. ?nn 

I,!JHO, 

1.987 .. 

fi 1· 'J J . ' ·-~ l 

., 
•L 


	Venturini, Flavio Porto_TCC
	2
	Venturini, Flavio Porto_TCC
	1
	Venturini, Flávio Porto_TCC
	1
	2
	3



	3

